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EDITORIAL
Os planetár ios bras i le i ros real izam diversas ações de ensino,  pesquisa e divulgação 

da Astronomia para públ icos diversos.  Mas,  você já parou para pensar quantos 
planetár ios ex istem no Bras i l ? 

Com o propósi to de auxi l iar  a busca por informações sobre qualquer planetár io em 
terr i tór io nacional ,  Mar iana Mi lani  está desenvolvendo um novo mapeamento,  re latado 
em um dos art igos desta edição.  E para que o t rabalho tenha sucesso,  é necessár ia 
a contr ibuição de toda a comunidade de planetar istas,  fornecendo os dados dos 
planetár ios onde atuam. 

Cont inuando o texto da edição anter ior,  Sebast ian Musso chama a atenção para 
o fato de que as l imitações f ís icas não impedem uma pessoa de part ic ipar do           
programa espacia l . 
 
E não pára por a í !  A rev ista t raz a inda as t rês colunas já bem conhecidas para os 
le i tores ass íduos da revista .  Em #vidadeplanetar ista ,  João Fonseca conta sua conversa 
com um grupo de terraplanistas no Planetár io Ib i rapuera,  s i tuação muito mais comum 
do que dever ia ,  considerando que estamos no século XXI ! 

Em A Parte e o Todo, Carol ina de Ass is faz uma ref lexão emocionante sobre os 
pre ju ízos de se desprezar os saberes e modo de v ida de grupos que fogem ao que em 
gera l  se considera normal na cul tura oc identa l . 

Por f im, Paulo Sobrei ra conta como o planetár io de Goiânia surg iu inesperadamente e 
quase que l i tera lmente ressurg iu das c inzas,  entre outras histór ias pi torescas. 
 
Fe l iz  Pr imavera!  Boa le i tura,  e até a próx ima estação!
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MENSAGEM DO PRESIDENTE
Planetár ios inspiram. Pessoalmente,  penso que esta é a mais nobre missão deles.  O 

ambiente de imersão que e les cr iam e a v isão das estre las do céu noturno capturam 
imediatamente a nossa atenção,  produzindo um efe i to de admiração em pessoas de 
todas as idades.

Uma imagem relaxante e inspiradora,  mas também poderosa.  Capaz de evocar 
ref lexões sobre a v ida e nosso lugar no Cosmos. Capaz de def in i r  carre i ras futuras, 
despertar  a cr iat iv idade e a afe ição pelo estudo, por saber mais sobre tudo.

P lanetár ios são ambientes ideais para o aprendizado. Foram concebidos e a justados 
para isso –  e a exper iência num planetár io se converte fac i lmente numa “porta de 
entrada” para que os mais jovens tomem gosto e se adaptem melhor aos ambientes 
formais de educação.

Mas essa instrução acontece natura lmente.  É própr ia dos ambiente não formais 
de ensino.  O di ferencia l ,  o que mot iva os planetar istas,  é o “Efe i to Uau” – o 
encantamento.  A inspiração que os torna s ingulares.

Tem sido ass im desde 21 de outubro de 1923,  quando o pr imeiro projetor de 
planetár io fo i  ex ib ido na Alemanha. E também a part i r  de 7 de maio de 1925,  quando 
o pr imeiro planetár io fo i  aberto ao públ ico.  Ass im, estamos in ic iando as ce lebrações 
pelo pr imeiro centenár io dos planetár ios ,  que se estenderão até maio de 2025.

A tecnologia ,  é c laro,  mudou muito nesses cem anos.  Mas cada v is i ta a um   
p lanetár io a inda cont inua est imulando a nossa imaginação como nenhum outro 
espaço de aprendizado.

Aprovei temos, então,  essa celebração tão única quanto nossos espaços de t rabalho 
para fazer com que mais e mais pessoas em nosso país conheçam e reconheçam os 
planetár ios e seu poder t ransformador –  aquela mesma semente que germinou em 
muitos países onde a Educação já t ransformou sociedades para melhor.

JOSÉ ROBERTO DE VASCONCELOS COSTA
Presidente
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de fato nunca atenderão,  aos 

requis i tos f ís icos inegociáve is 

para o trabalho.  E les são 

muito altos,  ou têm um 

joelho fraco,  pés chatos ou 

alguma outra i rregular idade 

f is io lóg ica leve,  mas 

incorr ig íve l ,  que s igni f ica 

que e les não têm o que             

Tom Wol fe chamou de “As 

Coisas Certas” [2].

Mas ela acredi ta que, 

no mundo da exploração 

espacia l ,  não só deve haver 

espaço para aqueles que 

têm uma di f iculdade f ís ica, 

mas isso melhorará a tarefa 

como um todo. A divers idade, 

nas empresas,  por exemplo, 

a juda na tomada de decisão, 

na f lex ib i l idade,  no respei to, 

na cr iat iv idade.  Mas isso, 

pelo menos por enquanto, 

não parece se apl icar 

ac ima de nossas cabeças. 

Sher i  fa la a part i r  de sua        

perspect iva pessoal . 

“Uma pessoa cega em 

uma estação espacia l 

provavelmente parece, 

à pr imeira v ista ,  muito 

assustador,  dado que 

seus colegas podem ter 

que conf iar  nela em uma 

emergência .  Mas os adultos 

cegos são pais ,  professores, 

c ient istas e chefs bem-

sucedidos,  e não sofrem mais 

ac identes do que pessoas 

com visão.  Não há per igo 

inerente associado a uma 

pessoa cega fazendo seu 

trabalho.  A chave para o 

sucesso está na adaptação 

dos instrumentos para gerar 

informações em brai le e/

ou áudio,  juntamente com 

displays v isuais .” 

É tornar a tecnologia 

redundante,  o que é 

absolutamente comum na 

indústr ia espacia l .  Faça 

coisas que tenham duas ou 

t rês maneiras de funcionar, 

ou dois ou t rês e lementos 

para fazer a mesma coisa. 

Adic ionar bra i le ou áudio 

às te las também pode 

ajudar a um membro da 

t r ipulação com visão em uma     

s i tuação especí f ica . 

Em 23 de fevere i ro de 1997, 

um incêndio na estação 

espacia l  Mir  forçou os 

cosmonautas a sa lvar a 

espaçonave e suas v idas 

no meio de um ambiente 

rarefe i to que quase não 

os deixava enxergar.  O 

astronauta canadense Chr is 

Hadf ie ld,  em 2001,  na missão 

STS-100 do ônibus espacia l 

Endeavour,  também f icou 

cego durante uma caminhada 

espacia l  devido a problemas 

em seu capacete.  Até mesmo 

o astronauta i ta l iano Luca 

Parmitano, durante uma 

caminhada espacia l  em 

2013,  teve um momento 

pior quando seu capacete 

se encheu de água,  quase o 

afogando. Seus olhos,  nar iz e 

ore lhas se cobr i ram de água, 

que em microgravidade mais 

parece uma gele ia . 

E le só conseguia respirar  pela 

boca,  não conseguia ouvir, 

não conseguia se comunicar 

com ninguém porque o 

microfone estava coberto 

de água e não conseguia 

ver.  Ta lvez,  nesses casos,  a 

resolução desses problemas 

ter ia s ido mais fác i l ,  se 

as luvas t ivessem mais 

f lex ib i l idade do que as atuais 

e sensib i l idade pr iv i leg iada 

ao toque, adaptações que

“Toda criança de seis anos quer ser astronauta. Este objet ivo prof issional 

está à altura do bombeiro, detetive, cowboy e dançarino”

Abrindo espaço para todos 
                                  (Parte II)

Na pr imeira parte deste art igo,  v imos que 

agências espacia is estão usando a tabela 

desenvolv ida pelo Comitê Para l ímpico 

Internacional  para categor izar d i ferentes 

t ipos e graus de def ic iências,  especia lmente 

a l is ta de impedimentos e leg íveis , 

procurando pessoas nessas condições para 

part ic ipar do programa espacia l . 

Nem todo mundo pensa da mesma forma. 

Há mesmo aqueles que vêem em uma 

pessoa com def ic iência uma vantagem 

quando se t rata de formar uma tr ipulação 

espacia l .  Sher i  Wel ls - Jensenen, uma 

l inguista amer icana cega envolv ida no 

projeto astroaccess [1],  nos lembra do 

que s igni f ica ser astronautas em nossas 

mentes de infância ,  e da f rustração quase 

inevi tável  que a grande maior ia dos seres 

humanos têm quando confrontados com 

o conhecimento consciente de que só 

permanecerá no terr i tór io dos sonhos. 

“Toda cr iança de se is anos quer ser 

astronauta.  Este objet ivo prof iss ional  está 

à altura do bombeiro,  detet ive ,  cowboy e 

dançar ino.  No entanto,  em pouco tempo, a 

maior ia reconhece que e les não atendem, e 

  SEBASTIAN MUSSO 

 Divulgador cientí f ico da Argentina.                                         

Tradução de Paulo Henr ique Azevedo Sobrei ra , 
professor do Planetár io da UFG e secretár io da APAS.
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dever iam ser fe i tas caso as 

t r ipulações considerassem 

as pessoas cegas como       

parte integrante. 

Sher i  Wel ls - Jensenen acredi ta 

que “um astronauta cego não 

sent i rá a náusea causada 

pela fa l ta de um hor izonte 

v isual .  Da mesma forma, 

haver ia poucas razões 

para se preocupar com os 

danos que a microgravidade 

causa à v isão à medida 

que o f lu ido se acumula no 

olho,  d istorcendo o g lobo 

ocular  e ,  em alguns casos, 

press ionando o nervo ópt ico. 

Como expusemos aqui ,  a 

possib i l idade iminente de ter 

uma pessoa com def ic iência 

em uma nave espacia l  nos 

próximos anos,  t raz a imagem 

ainda emocionante em nossas 

ret inas de astronautas “avós” 

a bordo de uma nave,  parece 

que o assunto é a lgo novo. 

Que é o produto de uma era 

absolutamente revoluc ionár ia 

no acesso ao espaço,  como 

a atual ,  e que tem a ver 

com os mais de 60 anos de 

amadurec imento de uma 

aventura espacia l  t r ipulada. 

Mas esse não é o caso.  A 

def ic iência e esta at iv idade 

humana em part icular  estão 

entre laçadas desde os     

seus pr imórdios. 

No in íc io dos anos 50, 

quando os homens no espaço 

estavam apenas em l ivros de 

f icção c ient í f ica ,  a NASA já 

estava se preparando para 

tornar isso real idade.  A NASA 

então se a l iou à Univers idade 

Gal laudet ,  testou mais 

de 100 pessoas surdas e 

recrutou 11,  os “Gal laudet 

E leven”.  A ideia era aprender 

como o corpo humano 

responde quando os s inais 

gravi tac ionais do ouvido 

interno não funcionam. 

Muitos dos exper imentos 

parecer iam tortura,  se não 

fosse o fato de os voluntár ios 

mal perceberem que estavam 

em um exper imento.  E les 

foram transportados em 

um barco na costa da Nova 

Escócia no meio de uma 

vio lenta tempestade com 

ventos de mais de 70 km/h e 

mar fortemente agi tado.  Os 

11 homens surdos jogaram 

cartas e r i ram enquanto o 

exper imento teve que ser 

cancelado devido à tontura 

que at ingiu os pesquisadores 

da NASA. E les também 

passaram 12 dias dentro 

de uma sala que g i rava dez 

vezes por minuto.  E les nunca 

f icaram tontos e em 3 dias 

e les até se adaptaram a 

andar e fazer todas as suas 

rot inas compensando esse 

movimento.  E les os colocaram 

em voos de gravidade zero e 

para e les fo i  como se nada se 

passasse.  A NASA aprendeu 

muito.  Harry Larson, um dos 

“Gal laudet E leven” disse uma 

frase famosa:  “Nós éramos 

di ferentes do que e les 

prec isavam”. No entanto,  e 

apesar do fato de que uma 

boa parte dos astronautas 

não é absolutamente 

produt iva em seus pr imeiros 

dias em órbi ta devido aos 

enjoos (especia lmente 

mulheres) ,  nunca antes a 

NASA ou qualquer outra 

agência espacia l  escolheu 

uma pessoa com essa 

condição para o t rabalho. 

Um caso intermediár io é o 

do astronauta amer icano 

Le land Melv in,  que durante 

um tre inamento subaquát ico, 

sofreu e,  se recuperou 

apenas parc ia lmente,  de 

uma grave lesão no ouvido 

esquerdo que não o impediu 

de retornar ao espaço. 

Ju l ia Velasquez [3],  estudante 

surda da Univers idade de San 

Diego,  nos Estados Unidos, 

part ic ipou de uma missão 

análoga para Marte no Havaí 

e não é o único caso de 

a lguém com def ic iência a 

fazer parte desse t ipo de 

pesquisa.  Marc in Kaczmarzyk, 

polonês,  cego,  também o fez. 

Para esses e outros estudos 

não se pensa apenas na 

órbi ta da Terra .  Pensamos 

na Lua,  Marte e outros 

mundos futuros.  Pensamos 

em viagens longas e lá , 

ta lvez,  a def ic iência no 

espaço não seja um problema 

a ser ev i tado,  mas um 

elemento de divers idade 

que pode se tornar uma 

vantagem. Ac identes podem 

acontecer e ,  à medida 

que nos aventurarmos em 

cenár ios não exper imentados, 

as possib i l idades se 

mult ip l icarão.  Um astronauta 

que perde sua condição de 

autossuf ic iência ,  devido a 

um acidente,  um homem 

ou mulher conf iante e 

autoconf iante,  que deve 

se adaptar a uma s i tuação 

na qual  seu f ís ico não 

responde mais a e les 

como antes,  mesmo que 

não seja def in i t ivamente, 

pode ser a l iv iado se t iver 

o apoio psico lógico e o 

exemplo daqueles que com 

di f iculdade,  se adaptaram 

ao t rabalho de maneira út i l      

e ef ic iente. 

Ta lvez as naves já estarão 

adaptadas para pessoas 

cegas quando um de seus 

t r ipulantes sem di f iculdades 

pré-ex istentes for  afetado 

pela perda de v isão causada 

pelo nível  de l íquido 

cefa lorraquidiano (LCR) no 

cérebro,  uma condição cujos 

r iscos aumentam à medida 

que mais tempo é gasto no 

espaço.  Um lugar projetado 

para todos,  pode ser usado 

por todos,  em di ferentes 

graus e em di ferentes 

c i rcunstâncias. 

Hayley Arceneaux,  como 

especia l is ta médica da 

missão Inspirat ion4 da 

SpaceX,  lançada no meu 

aniversár io (15 de setembro) 

em 2021,  tornou-se a 

pr imeira pessoa com uma 

prótese a orbi tar  a Terra . 

Quando cr iança,  e la sofr ia 

de câncer ósseo e fo i  t ratada 

no Hospi ta l  St .  Jude,  em 

Memphis ,  Estados Unidos, 

para a qual  a missão real izou 

uma coleta g lobal  de mais 

de 200 mi lhões de dólares. 

Quando ela t inha 10 anos 

de idade,  seu joelho fo i 

subst i tu ído e uma haste de 

t i tânio fo i  co locada em seu 

fêmur esquerdo.  C laro,  Hayley 

manca e sofre de dor nas 

pernas ocasionalmente,  mas 

isso não a impediu de voar 

para o espaço e a inspirar 

mi lhares de cr ianças ao redor 

do mundo, a lgumas com 

doenças semelhantes,  que 

até t iveram a possib i l idade 

de se comunicar com ela 

durante a v iagem de pouco 

mais de t rês dias. 

O espaço está lá para 

muito mais no futuro, 

para mulheres e homens 

di ferentes dos pr imeiros, 

para todas as idades,  para 

os f ís icos pr iv i leg iados e os 

nem tanto,  para aqueles que 

fazem dele o seu local  de 

t rabalho e para aqueles que 

fazem dele o seu dest ino 

desejado,  de exper iência 

única,  de sonho real izado. 

Um deles é argent ino. 

Jean Maggi [4] é  um at leta 

para l ímpico,  de Córdoba, 

pres idente de uma fundação 

que já doou mi lhares de 

bic ic letas adaptadas a 

cr ianças e jovens no país e 

cujo novo desaf io é chegar 

mais a l to do que qualquer 

outro compatr iota .  Uma vez 

que as anál ises médicas 

tenham sido aprovadas e 

concluídas com sucesso, 

pretende embarcar em uma 

nave nos próximos anos, 

em um voo paraból ico, 

que o levará a lém da l inha 

Karman. E le quer se tornar 

o pr imeiro argent ino a 

conseguir  isso e quer f lutuar 

em microgravidade,  deixando 

cai r  suas muletas,  como fez 

momentaneamente no avião 

zero g.  Ta lvez a própr ia 

imagem da l iberdade. Um dos 

exemplos mais marcantes 

que podemos imaginar 

em termos de igualdade 

e a possib i l idade de que 

não ex istam prof issões 

impossíveis quando se t rata 

de desejo infant i l .  Quando 

qualquer cr iança quer ser 

astronauta e tem exemplos 

semelhantes a e le como 

meta,  o espaço f inalmente 

será para todos.   

1 Astroaccess é uma in ic iat iva de uma ent idade sem f ins lucrat ivos nos Estados Unidos 

que atualmente está real izando voos de gravidade zero com pessoas com def ic iência e 

planeja,  no futuro,  enviar  a lguns deles ao espaço. 

2 Como af i rmado no art igo int i tu lado “The Case for  Disable Astronauts” publ icado pela 

Sc ient i f ic  Amer ican em 30 de maio de 2018.  

3 Ju l ia Velasquez fo i  candidata também a ser parte da t r ipulação da missão 

Inspirat ion4 de SpaceX. 

4 Você pode ass ist i r  na plataforma Netf l ix  o documentár io “O l imite inf in i to (2019)”, 

onde sua v ida e carre i ra esport iva e soc ia l  são contados.
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BRASIL

Como ampl iar  o conhecimento 

sobre a ex istência 

dos planetár ios em        

terr i tór io nacional?  

Um planetár io pode 

proporc ionar o pr imeiro 

contato da população 

urbana com o céu estre lado; 

o pr imeiro contato da 

população em gera l  com 

concei tos de Astronomia 

e informações c ient í f icas 

a respei to do Cosmos; um 

planetár io pode const i tu i r  um 

porta l  entre o universo da 

c iência e o cot id iano através 

do encantamento.

A ideia de um catá logo 

dos planetár ios surg iu 

in ic ia lmente como uma 

estratégia para coleta de 

dados com duplo propósi to : 

1)  a produção de um mater ia l 

informat ivo de divulgação 

(e-book)  v isando at ingi r 

escolas e o públ ico dos 

planetár ios e 2) a cr iação 

de um banco de dados 

a ser (potencia lmente) 

ut i l izado para pesquisa 

acadêmica sobre a histór ia 

dos planetár ios no Bras i l 

com a intenção de contr ibuir 

junto à comemoração 

internacional  do centenár io 

dos planetár ios .

Pode-se considerar que 

o embrião deste t rabalho 

nasceu no âmbito da 

disc ip l ina “Tópicos em 

Al fabet ização Cient í f ica 

e Divulgação Cient í f ica” 

(AC&DC),  minist rada pelo 

Prof .  Dr.  Eugenio Mar ia de 

França Ramos, do curso 

de L icenciatura em Fís ica 

na Unesp Campus Rio 

C laro.  Durante as aulas 

(v i r tuais ,  devido à covid-

19) ,  d iscut imos as di ferenças 

teór icas entre espaços 

de educação formal ,  não 

formal e informal e entre os 

concei tos de a l fabet ização 

c ient í f ica e let ramento 

c ient í f ico.  Também 

anal isamos a lguns museus de 

c iências tendo em vista seus 

acervos e formas de interação 

com o públ ico. 

Uma das tarefas da 

disc ip l ina era prat icar  a 

divulgação c ient í f ica através 

de um blog,  o qual  era 

a l imentado por textos dos 

a lunos sobre os museus 

estudados e compart i lhados 

no Bolet im Ant i  COVID-

19 da Unesp (F igura 1) . 

Também elaboramos a lgumas 

anál ises com base em 

art igos especia l izados para a 

cr iação de um e-book sobre 

os temas:  v is i tação escolar 

a museus;  a divulgação 

c ient í f ica no Bras i l ;  museus 

e centros de c iências             

e p lanetár ios .

Naquele momento eu estava 

in ic iando meu estágio no

  MARIANA MILANI                                                           

L icenciada em Fís ica pela UNESP Rio Claro
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UM NOVO MAPEAMENTO 
DOS PLANETÁRIOS DO

     π BAC n. 151 de 10-12-2021. Fonte: Autora/Boletim Anti Covid-19, Unesp Rio Claro.
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Planetár io Munic ipal  do 

Carmo Prof .  Acác io Riber i . 

Suger i  então que minhas 

publ icações para o blog 

fossem especí f icas sobre os 

planetár ios ,  conectando com 

o projeto de estágio.  Uma das 

inspirações para a cr iação do 

catá logo dos planetár ios fo i 

o Guia de Centros e Museus 

de Ciências do Bras i l ,  uma 

publ icação da Associação 

Bras i le i ra de Centros e 

Museus de Ciências (ABCMC), 

Casa da Ciência (UFRJ)  e 

Museu da Vida (F IOCRUZ) 

apresentado pelo professor 

Eugenio durante as aulas 

de AC&DC. Outro e lemento 

importante nesse contexto fo i 

uma sér ie de conversas com 

o João Eduardo,  do Planetár io 

Ib i rapuera,  que fomentaram 

a cur ios idade pelas histór ias 

dos planetár ios bras i le i ros e 

inst igaram essa busca.

Durante a disc ip l ina,  surg iu 

o pr imeiro esboço de como o 

catá logo estar ia v isualmente 

associado ao Observatór io 

AC&DC: uma espécie de 

blog secundár io ,  contendo 

um menu com as div isões 

regionais ,  conforme indicado 

na sequência de f iguras da 

página seguinte.

O acesso ao blog fo i 

encerrado no per íodo 

em que a disc ip l ina 

fo i  concluída (apenas 

estudantes matr iculados 

possuem acesso) e não 

houve desenvolv imento das 

páginas sobre os planetár ios . 

A part i r  daí  começaram as 

pesquisas para o catá logo e 

mapeamento dos planetár ios 

no Bras i l  como parte das 

at iv idades de estágio 

junto à minha superv isora      

Stefanie Araujo.

E laboramos um cronograma 

para real izar  a coleta 

de dados.  In ic ia lmente, 

a proposta consist ia em 

reunir  informações para 

a lém das que estão em duas 

fontes pr inc ipais ,  s i te da 

ABP e Resende (2017) ,  com 

o intui to de real izar  uma 

anál ise sobre as demandas 

e necess idades de cada 

planetár io ,  suas di f iculdades, 

desaf ios e soluções a 

serv i rem de inspiração para 

outros lugares de forma 

que contr ibuísse para uma 

colaboração sol idár ia e 

ef ic iente.  Ass im, cr iamos 

uma l is ta para coletar  os 

seguintes dados coletados 

dos planetár ios :

-  Nome of ic ia l  do planetár io ; 

-  Data de inauguração; 

-  Inst i tu ição a que pertence; 

-  Endereço do planetár io ; 

-  Tipo ( f ixo ou móvel) ; 

-  D iâmetro da cúpula; 

-  Tipo de projetor (opto-

mecânico,  d ig i ta l ,  h íbr ido) ; 

-  Modelo e marca do projetor ; 

-  Capacidade da sala de 

projeção; 

-  Contato ( te lefone,  e-mai l , 

website ,  redes soc ia is) ; 

-  Equipe (contratados, 

voluntár ios ,  suas funções      

e cargos) ; 

-  Status (em at iv idade/

para l isado/desat ivado) ; 

-  At iv idades real izadas pela 

equipe do planetár io ;

-  Comentár ios sobre a coleta 

de dados e contato com      

os planetar istas; 

-  Mídias ( l ink  para o dr ive 

onl ine  contendo os arquivos 

para o e-book) ; 

-  Data da úl t ima atual ização.

Encontramos a lgumas 

di f iculdades de log íst ica 

e a lguns quest ionamentos 

surg i ram sobre a melhor 

forma de organizar, 

v isual izar  e interagi r  com as 

informações.  Intui t ivamente, 

cr iamos uma plani lha que 

possui  o recurso de tabela 

dinâmica,  poss ib i l i tando 

ordenar as informações 

de var iadas maneiras, 

serv indo de banco de dados. 

Pensando na possib i l idade 

de encontrar  p lanetár ios não 

associados à ABP, e laboramos 

um formulár io ,  tendo como 

base a l is ta de dados,  que 

v incula as respostas à nossa 

plani lha.  Com a f inal idade de 

agregar todas as informações 

em um documento de 

texto,  optou-se por 

desenvolver a plani lha após 

a f inal ização da coleta dos 

dados ac ima com todas as                     

informações previstas.

Começamos a entrar  em 

contato com os planetár ios 

a part i r  de uma ordem 

al fabét ica das Unidades 

Federat ivas.  Houve 

di f iculdade de preencher 

todas as informações,  se ja 

pela ausência do retorno 

das l igações e e-mai ls 

enviados,  se ja pela ausência 

de informações da própr ia 

pessoa contactada.  Houve 

a oportunidade de real izar 

uma viagem para o Centro-

Oeste,  onde pude s incronizar 

encontros no Planetár io de 

Bras í l ia  e no Planetár io de 

Goiânia ,  rea l izando gravações 

de áudio e v ídeo,  imaginando 

o desenvolv imento da 

pesquisa sobre a histór ia 

dos P lanetár ios no Bras i l  e a 

produção de um podcast .

No decorrer  da coleta de 

informações,  buscamos      πPágina inicial sobre planetários. Fonte: Autora/Observatório ACeDC.

 π Menu da página in ic ia l  sobre planetár ios .

 π Submenu da região Centro-Oeste.

 π L ista de planetár ios do submenu Centro-Oeste.
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uma representação gráf ica 

para cr iar  de fato um mapa. 

As ferramentas MyMaps e 

Google Earth apresentam 

grande acess ib i l idade, 

possib i l i tando integrar 

informações do Google 

Maps,  de amplo acesso.  A 

dist r ibuição geográf ica dos 

planetár ios em terr i tór io 

nacional  pode ser v isual izada 

com a ut i l ização das 

ferramentas c i tadas,  de forma 

que os planetár ios f ixos são 

ident i f icados com o s ímbolo 

de uma casa e os planetár ios 

móveis são ident i f icados com 

o s ímbolo de um ônibus. 

Podemos considerar que a 

produção efet iva do t rabalho 

de mapeamento consist iu 

em cr iar  o mapa interat ivo 

com essas ferramentas.  Até o 

momento a coleta de dados 

disponibi l izados tanto no s i te 

da ABP quanto no t rabalho de 

Rezende (2017) proporc ionou 

a confecção de um documento 

que serv i rá de base para o 

catá logo em versão e-book, 

a inda incompleto conforme 

as di f iculdades c i tadas, 

necess i tando de uma nova 

fase para entrar  em contato 

com os planetár ios a atual izar 

as informações. 

Com essa in ic iat iva, 

espero que nosso t rabalho 

proporc ione uma discussão 

sobre as perspect ivas futuras 

para o uso desses dados,  a 

exemplo da construção de 

uma plataforma (como o  b log 

incorporado ao Observatór io 

AC&DC) para uso dos própr ios 

planetar istas e inst i tu ições 

corre latas como museus e 

grupos escolares,  ass im como 

a já ex istente L istagem dos 

Planetár ios Bras i le i ros  no s i te 

da Associação Bras i le i ra de 

Planetár ios ,  ABP.

A possib i l idade de anál ise 

sobre as demandas e 

necess idades de cada 

planetár io ,  suas di f iculdades, 

desaf ios e soluções permanece 

em aberto para futuras 

pesquisas.  Percebemos que 

um pequeno, mas ambic ioso, 

t rabalho se tornou um 

grande sonho: a part i r  desse 

mapeamento e de todo o 

contexto mencionado, emerge 

a necess idade de um projeto 

colaborat ivo sobre a histór ia 

dos planetár ios no Bras i l , 

abraçando diversas l inguagens 

e plataformas. 

Esperamos poder contr ibuir 

com esta real ização ass im 

como abraçar colaboradores 

que queiram integrar            

nossa emprei tada.              

 π Imagem da primeira versão do mapeamento.

Venha descobrir mais sobre este fascinante Universo.
Filie-se à Associação Brasileira de Planetários.

www.planetarios.org.br

Quando foi a última vez que 
você visitou um planetário?
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   JOÃO FONSECA                                          
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TA Sou um cara apaixonado por astronomia desde muito cedo como 

prat icamente todos desse meio.  Tive bons incent ivos por parte de 
meus pais e acabei  me enveredando para os lados da F ís ica para 
me aproximar mais da Astronomia em s i .  Sempre v is i te i  p lanetár ios 
por onde ia e ass im fu i  cult ivando cada vez mais essa paixão por 
expl icar um pouco da c iênc ia para as pessoas.  Porém, trabalhar em um 
planetár io nunca havia me passado pela cabeça. 

Já  bem desi ludido da academia a 

qual  estava tanto buscando, surg iu 

uma oportunidade para t rabalhar nos 

P lanetár ios de São Paulo.  De forma 

inacredi tável ,  eu estava sendo pago 

para fazer o que eu já faz ia de graça 

em Rio C laro,  c idade em que morava 

na época (e a inda moro aos f inais de 

semana).  Uma empolgação enorme 

poder tentar coisas novas,  novas 

formas de sensib i l ização não formal e 

incent ivar o let ramento c ient í f ico das 

pessoas que por aqui  passavam. 

Comecei  no planetár io em 2017, 

sempre muito animado. Muito 

empolgado em cr iar  sessões 

e at iv idades,  com uma equipe 

maravi lhosa dando todo o suporte 

necessár io .  Até que em meados de 2019 

houve uma sol ic i tação inusi tada:  um 

canal  do YouTube quer ia gravar com 

alguns terraplanistas no planetár io . 

Muito fo i  d iscut ido sobre acei tar  ou 

não e por f im, notamos que ignorá-

los funcionar ia como forta lecê- los num 

discurso que temos medo de fa lar  e 

nos expor à “verdade” que e les t razem. 

Acei tamos o imbrógl io .  Para ta l ,  ser ia 

prec iso a lguém que conseguisse f icar 

ca lmo e não cai r  em suas provocações. 

Acabei  sendo o escolhido nessa ocasião. 

Pai rava no ar um desconforto e uma 

estranheza com a maneira que ta l 

gravação ser ia conduzida:  eram 3 

“terraplanistas” e apenas eu como 

alguém “terrag lobista”.  Já começamos 

errado,  pois e les já t inham 3 vezes 

mais tempo de fa la que eu.  Expl iquei 

ao produtor do canal  que eu não 

concordo muito com esse formato de 

um col iseu moderno, onde trazem 

“r iva l idades” para se degladiarem 

frente às câmeras.  Nos bast idores 

do in íc io das gravações,  houve um 

diá logo onde nos apresentamos e 

conversamos rapidamente.  E fo i 

justamente neste momento que entendi 

que não há argumentos contra crenças. 

Vou reproduzir  de cabeça um pouco     

desse diá logo:

• “Então você acredi ta nessa baboseira da 

Terra g lobo?”. 

Respondi que s im, e que na verdade eu sei 

que a Terra é um globo,  pois posso medir 

de vár ias formas.  E le me perguntou quais 

ser iam essas formas e se eram cient í f icas. 

Eu c i te i  uma medição que f iz  da a l tura 

do Pico do Jaraguá (pico mais a l to de 

São Paulo,  local izado à bei ra da rodovia 

dos Bandeirantes,  a noroeste da c idade) 

estando no Planetár io do Carmo, distante 

cerca de 35 km, local izado na Zona Oeste de 

São Paulo. 

Os cá lculos bat iam e demonstravam com 

erro infer ior  a 1% sobre a esfer ic idade     

da Terra . 

Fo i  então que fu i  interpelado pela pergunta 

que realmente me deixou atôni to:  “Mas 

que dia você mediu?”.  Disse que não me 

lembrava ao certo,  mas havia s ido em abr i l 

daquele ano. “Mas tem que saber o dia , 

para saber que a l tura e le estava!” .  Indaguei 

gent i lmente:  como ass im? Foi  então que e le 

me respondeu que o Pico do Jaraguá muda 

de a l tura dependendo o dia e que e le osc i la 

demais em poucos dias. 

Aqui lo realmente me t i rou a base e 

imediatamente entendi  com o que ia 

l idar nas próximas horas.  E me veio à 

cabeça aquele c láss ico meme: “Como 

a Terra é plana se há serv iços de 

terraplanagem sendo oferec idoa aqui? !” .              

Reduct io Absurdum . 

Por f im, a gravação que levou mais de 

quatro horas e meia,  acabou trazendo bons 

f rutos.  Por conta desse v ídeo,  fu i  convidado 

para diversas palestras por a í ,  a lém de f icar 

conhecido como o “F ís ico Paciente”. 

No Encontro da ABP de 2019 cheguei  a ser 

reconhecido por garotos no aeroporto de 

Porto Alegre,  que pediram para t i rar  foto 

comigo.  Não sei  se eram tarraplanistas,  mas 

no mínimo me trouxe muitas r isadas nesse 

plot  twist  da v ida. 

Por isso sempre dizemos que a Terra plana 

não g i ra ,  e la capota!                            L icenciado em Fís ica pela UNESP -  R io C laro,  atualmente 

di retor do Planetár io Ib i rapuera.

A capotagem da Terra plana
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Crédito:Dinah M. Al len no Memoria l  do Cerrado da PUC Goiânia

 A PARTE E O TODO
  COM CAROLINA DE ASSIS                                  

Ilustração  digital “O Futuro é Ancestral”, 
inspirada na icônica frase do pensador 
indígena Ailton Krenak. (2023)
Crédito: Carolina de Assis

Em pleno 2023,  é indecoroso 

a lguém ainda se f i rmar 

na postura colonia l 

de desvalor ização do 

conhecimento de outras 

cul turas.  No entanto,  percebo 

que, de forma gera l ,  ações 

que promovam um olhar 

cul tura lmente centrado 

da astronomia nos seus 

espaços de divulgação a inda 

são encaradas como uma 

mi l i tância :  a lgo necessár io 

mas incômodo. Daí  serem 

tratadas apenas em contextos 

especí f icos,  como o novembro 

negro ou o abr i l  indígena. 

Entendo e compart i lho,  em 

algum nível ,  o sent imento de 

desconforto.  Ser confrontado 

sobre os seus pr iv i lég ios 

e aprender a ident i f icar  o 

quanto somos agentes ou 

benef ic iár ios de a lgo mal igno 

como o preconcei to ,  o 

rac ismo e o epistemic íd io é 

extremamente doloroso.  Mas, 

sobretudo em tempos de 

Marco Temporal ,  prec isamos 

fazê- lo .  A inda que as a lgemas 

da colonia l idade não nos 

façam obr igator iamente 

culpados,  certamente nos 

fazem cúmpl ices.  A aspereza 

da minha fa la não é gratui ta . 

Para a lém de entendermos 

a c iência como um conjunto 

de descr ições da natureza, 

devemos compreendê- la 

no seu papel  fundamental 

para a ex istência de uma 

sociedade.  Ta lvez essa 

af i rmação não seja de fác i l 

percepção na nossa cul tura. 

Nossa concepção de c iência 

a inda é aquela herdada do 

posi t iv ismo, especia lmente 

associada às ideias de 

tecnologia e “progresso”. 

Vem daí  a ideia de c iência 

como s inônimo de evolução 

tecnológica -  como se esta 

úl t ima fosse o único e 

desejável  produto da c iência 

-  e o menosprezo pela 

pesquisa de base,  inc lus ive 

pela pesquisa em astronomia. 

Mas,  se o lharmos para como 

outras cul turas se organizam, 

f ica evidente a potência 

do conhecimento,  por s i 

própr io ,  para manutenção 

da sua ex istência .  E como 

perdê- lo pode ser desastroso. 

Morta lmente desastroso. 

Há poucos meses recebi  no 

planetár io a v is i ta de uma 

turma de jovens Guarani 

M’byá.   A v is i ta ,  orquestrada 

pela pesquisadora Kel ly 

Russo (Nepi ie/FEBF*) e pelas 

l ideranças da a ldeia de 

Sapucai  (Angra dos Reis/RJ) , 

t inha como objet ivo que os 

jovens fossem apresentados 

à astronomia guarani  através 

de uma sessão de cúpula no 

planetár io .

Quando o convi te surg iu, 

me intr igou que e les fossem 

buscar esse conhecimento a l i , 

comigo,  ao invés de entre os 

seus.  Mas acontece que boa 

parte desse conhecimento 

está se perdendo na 

comunidade, atropelada pelo 

abandono cul tura l  de seus 

jovens que, esmagados entre 

os estereót ipos rac istas 

da soc iedade nacional ,  a 

fa l ta de oportunidades e a 

desvalor ização da sua cul tura, 

se afastam cada vez mais de 

tudo o que conf igura a sua 

ex istência .  O a l to índice de 

suic íd io entre os seus jovens 

parentes guaranis Kaiwoá 

não me deixa ment i r.  Muitos 

desses jovens,  inv is ib i l izados 

em sua ex istência ,  são 

tomados por uma tr is teza 

profunda e preferem, 

em ato de desespero e 

esperança,  encontrar  seu 

lugar em um além vida muito 

mais generoso,  onde e les 

possam exist i r  para a lém              

da sobrevivência .

Agora,  atenção:  de tudo 

que poder ia ser usado para 

tentar resgatar os jovens 

guarani  M’byá à sua cul tura, 

a astronomia fo i  o tema 

escolhido.  Por quê? Porque 

e la está intr insecamente 

l igada ao seu modo de v ida, 

às suas concepções de 

mundo, à sua a l imentação. 

Porque e la ressoa nos seus 

mitos e nas suas fundações. 

Porque o conhecimento e 

a cur ios idade evocam o 

desejo de v iver.  Em um 

pr imeiro momento,  a histór ia 

da v is i tação dos jovens 

guaranis pode parecer uma 

real idade t rág ica e distante 

da nossa cul tura.  Mas,  há 

real idades muito semelhantes 

aqui ,  inv is ib i l izadas pela 

vulnerabi l idade soc ia l  que 

impede a educação plena e 

o gozo de suas ex istências. 

Pobres,  pretos,  pessoas com 

def ic iência ,  a população 

LGBTQIA+,  indígenas e 

qui lombolas… Em algum grau, 

todos são espelhos dessa 

mesma s i tuação.

Atuar na popular ização 

da c iência é promover a 

apropr iação dos nossos 

espaços por um públ ico 

diverso,  orgulhoso de suas 

di ferenças;  é valor izar 

cul turas e promover seu 

entendimento,  com dignidade 

e reconhecimento histór ico; 

é promover a v ida,  não 

apenas a sobrevivência . 

E ex iste uma di ferença 

fundamental  entre e las :  todas 

as ações de a lguém que v ive 

tendem para o movimento 

de se sent i r  bem com a 

própr ia ex istência .  Apenas 

animais v ivem unicamente 

para sobreviverem. E, 

a inda ass im, quanto mais 

desenvolv idos cogni t ivamente, 

mais necess i tados de gozo 

e les f icam. Produto da 

evolução ou não,  o fato é que 

uma vida delegada apenas 

à sobrevivência é uma vida       

de morte. 

Este texto é,  portanto,  um 

apelo.  Imenso e,  espero, 

ensurdecedor.  Não ex iste futuro 

sem promoção da divers idade 

cul tura l ,  da democrat ização 

do conhecimento.  Da inc lusão 

soc ia l .  S implesmente porque 

não ex iste v ida enquanto você 

luta para ex ist i r.  Como diz o 

grande pensador indígena Ai l ton 

Krenak:  “a v ida é f ru ição”.

Que promovamos a divers idade 

em nossos espaços porque e les 

são espaços de v ida.  Se não 

porque é o certo,  pelo menos 

porque não há c iência sem 

pessoas e,  sem a promoção 

da divers idade,  o futuro é de 

adoecimento gera l .  Porque as 

pessoas fazem a c iência e o 

o lhar para o outro é o o lhar 

para o todo.  E somente ass im, 

juntos,  não pereceremos.      

 *Núcleo de Estudos sobre Povos Indígenas,  Intercul tura l idade e Educação da  Faculdade de Educação da Baixada F luminense (UERJ) .

Memoria l  do Cerrado, PUC Goiânia.  Foto:  Dinah M.Al len
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PLANETÁRIOS DE NORTE A SUL

Em 15 de dezembro de 2017,  o P lanetár io 

fo i  rebat izado em homenagem ao professor 

e di retor Juan Bernardino Marques Barr io , 

fa lec ido em 6 de agosto de 2017.

O Planetár io Juan Bernardino Marques Barr io 

é um órgão v inculado ao IESA -  Inst i tuto de 

Estudos Socioambienta is da Univers idade 

Federal  de Goiás,  associado a um projeto 

de extensão dessa inst i tu ição.  Os docentes 

atuam em at iv idades de ensino,  pesquisa e 

de extensão.

O espaço é ut i l izado para aulas de disc ip l inas 

obr igatór ias das graduações em Geograf ia e 

em Ciências Ambienta is do IESA,  ass im como 

para disc ip l inas optat ivas e de Núcleo L ivre 

para toda a UFG, que ocorrem em di ferentes 

horár ios matut inos,  vespert inos e noturnos.

Esse planetár io passou por vár ios casos 

cur iosos e inusi tados e aqui  serão contadas 

O Planetár io da UFG fo i  inaugurado em 23 de outubro de 1970 em Goiânia,  sendo o 14º instalado 

na América do Sul ,  o terce iro planetár io implantado no Bras i l .  Possui  atualmente o projetor mais 

ant igo em funcionamento no país .

equipamentos c ient í f icos da 

empresa Car l  Ze iss ,  como 

pagamento da dív ida a lemã 

por compra de café e outros 

grãos bras i le i ros.

Em parale lo às negociações 

entre o Bras i l  e a 

ex-Alemanha Or ienta l ,  em 

Bras í l ia ,  os técnicos do 

governo federa l  receberam 

o pedido da UFG que 

sol ic i tava dois te lúr ios .  Os 

técnicos não entenderam o 

que s igni f icava “te lúr io”,  e 

possivelmente,  com a a juda 

de um dic ionár io ,  ver i f icaram 

que te lúr io é s inônimo de 

PLANETÁRIO. 

A part i r  d isso,  o Prof . 

Ubiratan fo i  chamado 

para depor em Bras í l ia  no 

SNI ,  Serv iço Nacional  de 

Informações.  E le dever ia 

esc larecer,  como havia obt ido 

informação pr iv i leg iada, 

pois o Bras i l  negociava 

em segredo com um país 

Comunista da Cort ina de 

Ferro.  Constatou-se que o 

Prof .  Ubiratan era inocente.

No entanto,  para surpresa 

de todos,  em um belo dia 

de 1969,  chegou sem aviso 

prévio,  ao Aeroporto Santa 

Genoveva,  em Goiânia, 

dezenas de caixas de 

madeira ,  contendo as partes 

de um projetor P lanetár io 

Zeiss Jena RFP Spacemaster, 

mesa de comando, estrutura 

do domo e um te lescópio 

Zeiss ,  Cassegra in com 150 

mi l ímetros de diâmetro. 

Graças ao inc idente com 

o Prof .  Ubiratan,  Goiânia 

recebeu a doação do 

pr imeiro projetor P lanetár io 

Spacemaster fabr icado 

pela Zeiss ,  dentre os 

45 comerc ia l izados pelo 

mundo. A questão era:  onde 

insta lar  o P lanetár io? E le 

não havia s ido planejado 

e isso gerou novos e              

duradouros equívocos.

2.  Um novo br inquedo para 
Goiânia

Os gestores da UFG e da 

Prefe i tura de Goiânia 

imaginaram que o P lanetár io 

ser ia um br inquedo para 

parques de diversões.  Ass im, 

e les optaram por insta lá- lo 

no recém inaugurado Parque 

Mut i rama, uma área verde 

com um parque de diversões 

no centro da c idade e 

8 dessas narrat ivas,  que demonstram fa l ta de 

cuidado e planejamento das gestões públ icas, 

problemas entre a Prefe i tura de Goiânia e a 

UFG e a permanente ideia popular de que o 

planetár io é um “br inquedo”.

1.  O te lúr io pago com um “cafez inho”

Em 1968,  durante a Di tadura Mi l i tar 

bras i le i ra ,  o Prof .  José Ubiratan de Moura 

do curso de Geograf ia da UFG, sol ic i tou ao 

MEC – Ministér io da Educação,  a aquis ição de     

dois te lúr ios . 

Te lúr io é um t ipo de planetár io ,  um modelo 

didát ico s imples para colocar em c ima de 

uma mesa,  e com o qual  se pode s imular 

os movimentos da Terra e da Lua em torno      

do Sol .

Na mesma época,  o MEC negociava com a 

ex-Alemanha Or ienta l  Comunista,  a t roca de 
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Te lúr io ,  um modelo do Sol ,  Terra e Lua,  era o 

que o Prof .  Ubiratan havia sol ic i tado ao MEC. 

(Fonte:  acervo do Planetár io da UFG)o da UFG)
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rodeado por árvores a l tas , 

onde não se pode ver vár ias 

partes do céu noturno e   

nem diurno.

Dessa forma, o “novo 

br inquedo” fo i  inaugurado 

no dia 23 de outubro de 

1970.  “ Inaugurado ontem no 

Parque Mut i rama, o Tobogã e 

o P lanetár io”.  Ass im estava 

escr i to em letras pequenas, 

em uma página no meio 

do jornal  “O Popular” do 

dia seguinte,  o mais l ido e 

conhecido de Goiânia .

3.  O prédio inadequado, 
os mi l i tares oportunistas 
e a doação que quase       
v i rou compra

Em menos de dois anos após 

a inauguração,  o prédio 

construído pela Prefe i tura, 

não sobreviveu às mazelas 

da obra públ ica.  Era uma 

sala c i l índr ica tamponada 

com o domo. Ac ima uma f ina 

cobertura de madeira e uma 

camada de piche. 

A edi f icação logo apresentou 

vár ios defe i tos nas 

insta lações e létr icas,  na 

i luminação e no s istema de 

ar condic ionado.

O domo não suportou as 

chuvas no pr imeiro ano. 

Havia inf i l t rações nele e 

gote i ras sobre o projetor 

P lanetár io .  Em 29 de agosto 

de 1972 ocorreu um curto-

c i rcui to no projetor durante 

uma sessão,  o que causou 

pânico no públ ico,  daquelas 

t íp icas,  com fumaça,  gr i tar ia 

e correr ia .  O projetor parou 

de funcionar e o P lanetár io 

fo i  fechado após o inc idente.

Como ainda era Di tadura 

Mi l i tar,  um grupo de mi l i tares 

interessou-se em apropr iar-se 

e levar o projetor 

Spacemaster defe i tuoso para 

o Inst i tuto Tecnológico de 

Aeronáut ica,  em São José dos 

Campos,  Estado de São Paulo. 

Ass im como, os mi l i tares 

do Exérc i to ,  que também 

desejavam ganhar um 

planetár io e levá- lo para a 

Academia Mi l i tar  das Agulhas 

Negras,  no Estado do Rio    

de Janeiro.

A Rei tor ia da UFG se recusou 

a entregar o P lanetár io 

para os mi l i tares e se 

comprometeu a recuperar 

e consertar  o projetor.

Para as decisões sobre a 

reforma do projetor,  fo i 

marcada uma reunião com 

os representantes da Zeiss 

no Bras i l ,  no Rio de Janeiro, 

que declararam em Inglês e 

em Alemão, que o projetor 

p lanetár io projetado para a 

cúpula de 12,5 metros,  não 

t inha mais conserto. 

Suger i ram que ele fosse 

t rocado pelo projetor Zeiss 

ZKP-1,  que mais tarde,  em 

1978,  fo i  insta lado no Colégio 

Estadual  do Paraná,  em 

Cur i t iba,  em uma cúpula de 

6 metros.  Caso contrár io , 

a UFG dever ia pagar e 

comprar um novo projetor 

Zeiss Spacemaster (o mesmo 

modelo estragado).

Ao término do t r is te 

encontro,  Edgar Buhler ( in 

memorian) ,  ex-engenheiro 

da Car l  Ze iss Jena,  que 

morava em Porto Alegre e 

era di retor do Centro Técnico 

de Manutenção de Aparelhos 

Cient í f icos (CETEMAC), 

d isse em part icular  aos 

representantes da UFG, que 

o planetár io poder ia ser 

recuperado e por um preço 

nada astronômico.  E ass im 

fo i  fe i to . 

O planetár io vol tou para 

Goiânia em agosto de 1975 

e fo i  remontado por Edgar 

Buhler e por Ary Nienow ( in 

memorian)  (do Planetár io   

da UFRGS) .

A nova obra do prédio atual , 

se baseou nos projetos dos 

planetár ios de Porto Alegre 

(RS) ,  Santa Mar ia (RS) e de 

Montevidéu (Uruguai) ,  com 

mão de obra do governo do 

Estado de Goiás (SUPLAN) e 

verba da UFG.

No dia 30 de março de 1977 o 

atual  prédio fo i  inaugurado. 

Segundo informações verbais 

de um técnico da UFG, 

a lgumas “armadi lhas” no 

projetor foram desmontadas, 

pois Edgard Buhler as t inha 

deixado, para que a empresa 

dele fosse chamada pela UFG, 

para fazer novos consertos 

futuros no projetor.

4.  Pro jetores doados com 
defe i tos grát is

Os defe i tos ou “víc ios 

ocul tos” do projetor Zeiss RFP 

Spacemaster são di f íce is de 

soluc ionar ou até impossíveis . 

Para c i tar  apenas quatro 

deles:  as representações das 

conste lações,  a c int i lação das 

estre las ,  o funcionamento 

automát ico e o projetor de 

Júpi ter  com saté l i tes .

Quanto às conste lações,  não 

há projeções da Ursa Major e 

Ursa Minor.  Ao invés desta,  há 

as imagens do Carro Maior e 

do Carro Menor de Davi ,  que 

são conste lações Hebraicas.  No 

Sagi tár io há o desenho do homem 

arqueiro e sem a parte do cavalo.  

O Capr icórnio é representado 

somente pela cabra e sem a 

parte do peixe.  O Caranguejo é 

um lagost im (caranguejo de r io) 

e não um caranguejo de mar.

O Centauro tem as mãos 

escondidas por detrás das 

costas e não tem lança.  Outro 

fato cur ioso é que as mulheres 

representadas em conste lações 

estão nuas e com os seios 

π Prédio or ig inal  construído pela Prefe i tura de Goiânia. 

(Foto de Hél io Nunes,  cedida gent i lmente pela Organização 

Ja ime Câmara) .

π  Prédio atual ,  em 2023,  construído pelo governo do 

Estado de Goiás.  (Acervo do Planetár io) .

expostos,  ta is são os casos 

de Vi rgem, Cass iopeia e 

Andrômeda. A Zeiss Jena 

dever ia ter  s ido mais ze losa 

quanto a is to,  pois a maior 

audiência dos planetár ios é 

de cr ianças.  

O mecanismo or ig inal  para 

a c int i lação das estre las era 

uma gaio la que c i rculava 

em torno das lâmpadas das 

estre las ,  e isso proporc ionava 

o efe i to da ação atmosfér ica.

Segundo re latos verbais dos 

técnicos da UFG e da UFRGS, 

esse era um mecanismo frág i l 

e barulhento.  Por precaução, 

e les o desat ivaram.

O s istema de funcionamento 

por comando automát ico 

valvulado,  funcionava a part i r 

do ac ionamento de quatro 

botões e havia o regist ro em 

f i ta de papel  perfurada.

Era possível  executar uma 

sequência de comandos 

manuais para uma sessão 

ou aula,  a part i r  da mesa 

de operação,  e estes passos 

ser iam regist rados em     

f i tas perfuradas. 

Também segundo re latos 

verbais dos técnicos da UFG 

e da UFRGS,  este s istema de 

funcionamento automát ico 

sempre apresentou defe i to e 

também foi  desat ivado por 

e les .  O projetor de Júpi ter 

e de saté l i tes Gal i leanos 

ex ibe a rotação de Júpi ter 

em torno do própr io e ixo e 

o movimento de revolução 

dos saté l i tes em torno 

desse planeta,  a part i r  do 

ponto de v ista do plano  

equator ia l  jupi ter iano.

A Zeiss Jena entregou este 

projetor em 1969,  com as 

posições t rocadas entre 

os saté l i tes ,  em ordem de 

distância a part i r  de Júpi ter : 

Ganimedes,  Io ,  Europa e 

Cal is to.  A sequência correta 

dos saté l i tes é:  Io ,  Europa, 

Ganimedes e Cal is to.  Caso 

esse equipamento t ivesse 

s ido adquir ido por meio de 

l ic i tação públ ica,  e não por 

doação,  a Car l  Ze iss ser ia 

obr igada a modi f icar  e a 

subst i tu i r  a lguns dos i tens 

defe i tuosos e sem solução.

5.  As propagandas por 
a lto fa lantes
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π  Representações de Conste lações do projetor Zeiss Spacemaster.  Da esquerda para a di re i ta :  Carros de 

Davi ;  Sagi tár io e o Escorpião;  Capr icórnio;  Caranguejo;  Centauro;  Vi rgem. (Fonte:  acervo do Planetár io) .

Nos anos 70,  um diretor 

do Parque Mut i rama, que 

pertence à Prefe i tura de 

Goiânia ,  a legava que a equipe 

do Planetár io da UFG dever ia 

ser subordinada a e le ,  pois o 

P lanetár io está s i tuado dentro 

do Parque Mut i rama. Como 

isso não era possível ,  devido 

às di ferenças de esferas de 

gestão públ ica,  o di retor do 

Mut i rama “se v ingou”. 

Como ele era sabedor 

do orgulho da equipe 

do Planetár io da UFG, 

por produzir  os própr ios 

programas para as sessões, 

então,  e le mandava anunciar 

a seguinte mensagem pelos 

a l to fa lantes do Mut i rama: 

“acaba de chegar de São Paulo 

f i lmes que serão ex ib idos no 

Planetár io”,  menosprezando 

a nossa produção própr ia . 

Diante de ta l  fato,  a equipe do 

Planetár io da UFG o procurou, 

sendo muito bem recebida,  ao 

que e le prometeu nunca mais 

tocar no assunto. 

No dia seguinte,  já se ouvia 

nos a l to fa lantes:  “acaba de 

chegar de São Paulo mais 

um f i lme que será ex ib ido 

no Planetár io”.  E fo i  ass im 

por anos,  até a subst i tu ição 

desse di retor do Mut i rama.

6.  As conste lações na 
calçada da discórdia

Por vol ta de 2011,  a 

Prefe i tura subst i tu iu todo o 

ca lçamento do entorno do 

Parque Mut i rama e implantou 

fa ixas latera is ,  com áreas 

gramadas e arbor izadas. 

A determinação da Prefe i tura 

era “quebrar” a ca lçada 

do Planetár io ,  que está 

decorada com imagens das 12 

conste lações zodiacais ,  desde 

os Anos 90. 

O Prof .  Juan ( in memorian) 

pediu aos responsáveis pela 

obra para que preservassem 

a calçada do Planetár io .  A 

resposta fo i  negat iva.  O Prof . 

Juan recorreu ao Rei tor  da 

UFG, para que e le pedisse 

formalmente à Prefe i tura, 

para não destruí rem as 

imagens das conste lações   

na ca lçada. 

O Rei tor  respondeu que a 

ca lçada era da Prefe i tura 

e que e les far iam o que 

quisessem com ela . 

Graças à ação amigável 

e cot id iana do Prof .  Juan 

junto aos serventes e aos 

pedrei ros,  ao oferecer o 

uso das insta lações do 

Planetár io ,  ta is  como água, 

banheiro,  micro-ondas para 

esquentar as marmitas, 

locais para a lmoço e abr igo 

das chuvas e do Sol ,  então, 

os operár ios decid i ram que 

não “estragar iam” a ca lçada     

do Planetár io .

7.  O desaparec imento do 
túnel  do trenzinho

O trenzinho de br inquedo, 

que t ransporta os v is i tantes 

pelo Parque Mut i rama, 

atravessava um túnel  coberto 

e escuro,  cujo t ra jeto é por 

dentro da área do jardim e 

das escadar ias do Planetár io 

da UFG. Esse túnel  era 

coberto por tampas de 

concreto desde a inauguração 

do Mut i rama em 1969.

A equipe do Planetár io 

planejou por a lguns 

anos,  a ocupação do teto 

desse túnel ,  a lém de 

partes do espaço externo 

e do jardim. Em 2018 se 

obt iveram recursos própr ios 

procedentes da bi lheter ia e 

fo i  in ic iada a construção de 

uma maquete em escala do 

S istema Solar,  aprovei tando 

o caminho da cobertura do 

túnel .  Houve a construção de 

uma casca esfér ica metál ica , 

como modelo de 7 metros 

de diâmetro para o Sol  e se 

adquir iu esferas metál icas 

para representar os planetas.

Em 2018,  na semana em que 

se planejava f ixar  os planetas 

sobre o túnel ,  a Administ ração 

do Parque Mut i rama decid iu 

ret i rar  a cobertura do túnel , 

pois após 50 anos,  os 

engenheiros da Prefe i tura 

de Goiânia ,  dec id i ram que 

a estrutura da cobertura do 

túnel  apresentava a lgumas 

inf i l t rações e e la poder ia ru i r. 

O fato é que fo i  muito di f íc i l 

quebrar aquelas tampas, 

que estavam bem f i rmes e 

apertadas.  O túnel  perdeu a 

cobertura e,  enf im, deixou de 

ser um túnel  e passou a ser 

uma “passagem” estre i ta ao 

ar l ivre e ladeada por paredes. 

Até agora a cobertura não 

fo i  refe i ta ,  tornando-se mais 

uma obra inacabada. O que  

se tornou um per igo para os 

v is i tantes,  sempre a ler tados 

pela equipe do Planetár io e. 

A lém disso,  isso impediu a 

cont inuidade da construção 

da maquete do S istema Solar. 

Mais uma vez,  com o uso de 

recursos própr ios,  a gestão 

do Planetár io da UFG comprou 

toras de madeira e te las de 

metal  para erguer uma barre i ra 

em torno do teto aberto do 

ex-túnel .  O modelo do Sol 

está aguardando uma futura 

solução para se somar,  a lgum 

dia,  à maquete or ig inal  do      

S istema Solar.

8.  A t ia ment irosa e o 
br inquedo assass ino

A úl t ima narrat iva ocorreu em 

uma tarde de domingo em 2013.

Uma moça veio acompanhada 

por seu namorado e o sobr inho 

dela .  Após entrarem na sala de 

projeção,  junto com o públ ico 

v is i tante,  o menino pediu 

para sai r  e que a t ia o levasse      

ao banheiro.

Ao que os dois retornaram 

à sala de projeção,  a porta 

a inda estava aberta e a sa la 

i luminada, pois a inda não 

havia começado a sessão.  A 

porta ser ia fechada somente 

quando o porte i ro ver i f icasse 

que mais ninguém est ivesse 

do lado de fora.  No entanto, 

a moça se adiantou e se 

encarregou de fechar a porta 

da sala .  Ass im que ela fechou 

a porta ,  o sobr inho chorou e 

gr i tou que os dedos da mão 

dele estavam sendo esmagados    

pela porta .  Uma ambulância de 

resgate fo i  chamada e naquela 

tarde não houve sessão de 

planetár io para a moça,  para o 

namorado ou para o sobr inho.

Passados a lguns dias,  o 

advogado da UFG comunicou ao 

di retor do Planetár io ,  que o pai 

da cr iança estava processando 

o Rei tor  da UFG, pois o 

“br inquedo Planetár io havia 

ca ído e machucado os dedos             

do menino”.  Houve um convi te 

formal de v istor ia ao local  do 

ac idente.  O Promotor Públ ico 

do Estado de Goiás,  o pai ,  o 

menino e o advogado da UFG, 

compareceram ao Planetár io .

Naquela ocasião,  o menino 

contou que o ac idente aconteceu 

com a porta da sala ,  o que 

mostrou a todos,  que a “t ia” 

não havia contado a verdadeira 

versão dos fatos. 

Um mês depois dessa v is i ta , 

o Promotor Públ ico manteve 

a versão or ig inal  dos fatos 

e af i rmava na acusação:  “o 

br inquedo Planetár io havia 

ca ído e fer ido os dedos da mão       

do menino”.



Descubra mais sobre a histór ia do Planetár io da UFG na Edição No2 

da rev ista P lanetar ia .

Expediente administrat ivo:  de segunda a sexta- fe i ra de 8h a 17h.

As sessões são agendadas de acordo com a fa ixa etár ia dos 

estudantes e com as temáticas escolh idas pelos professores.

Eventualmente,  havendo condições atmosfér icas favoráveis e 

membros disponíve is na equipe,  também se oferece atendimento 

diurno e noturno no Observatór io Astronômico Canopus.

O atendimento exc lus ivo ao públ ico em geral  é nas noites de 

quinta- fe i ra ,  com sessões in ic iando às 19h30.

O atendimento escolar é mediante agendamento prév io ,  nos quais 

o públ ico em geral  pode também ser atendido,  desde que haja 

vaga,  em manhãs de terça a sexta- fe i ra ,  em dois horár ios 8h30 e 

10h.  Tardes de terça e quarta- fe i ra às 14h e 15h30.  Atendimentos 

mensais aos sábados às 9h.

Os ingressos são l imitados a 124 lugares e custam R$10,00 a 

inte ira e R$5,00 a meia para professores,  cr ianças de 3 a 6 anos e 

para todos os casos descr i tos na Le i  no 12.933 de 26/12/2013.     

https://planetarios.org.br/revista-planetaria/edicao-2/
https://planetarios.org.br/revista-planetaria/edicao-2/
https://www.es.com/
https://www.asterdomus.com.br/
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